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1. EMENTA  

A relação dialética entre o material e o simbólico na construção das identidades sociais e da 
subjetividade. Cultura, imaginário, representações sociais e expressões culturais dos diferentes 
segmentos sociais, com ênfase na realidade brasileira e suas particularidades regionais. 

2. OBJETIVOS 
GERAL: 

 Propiciar conhecimentos que possibilitem a apreensão da relação dialética entre o material e 
o simbólico na construção das identidades sociais e da subjetividade, bem como do 
imaginário, das representações sociais e expressões culturais. 

ESPECÍFICOS: 

 Introduzir os conceitos básicos da antropologia cultural (cultura, imaginário, identidade, 
alteridade, diversidade cultural, representações sociais, entre outros) e o método etnográfico; 

 Contribuir para uma compreensão e interpretação sobre a (s) identidade (s) nacional (is), 
diversidade cultural e cultura brasileira no contexto do multiculturalismo; 

 Dar chaves para a análise de outras culturas e da própria. 

3. CONTEÚDOS 
UNIDADE I:  

A constituição histórica do pensamento antropológico. Os conceitos de cultura, imaginário, 
diversidade cultural e identidade, caracterizando aspectos relacionados à identidade 
nacional e à cultura brasileira, com base numa discussão sobre a construção histórica do 
pensamento antropológico 

 Sobre o conceito de cultura: o material, o simbólico e o imaginário , 
 Cultura e diversidade cultural;  
 A questão da alteridade no pensamento antropológico;  
 Alteridade e identidade cultural: o caso do Brasil. 

 

UNIDADE II 

A antropologia cultural: abordagem teórica e prática de investigação. O fazer antropológico, o campo 
da antropologia cultural e seus pressupostos epistemológicos, objetos de interesse e prática 



investigativa. 

 A antropologia cultural como abordagem teórica;  
 O método antropológico (etnografia) e suas singularidades: trabalho de campo; a 

ênfase no "micro" e o estudo da totalidade; a análise comparativa; a relação do 
antropólogo com os sujeitos investigados. 

UNIDADE III. 

Tópicos específicos em antropologia cultural. Os conceitos de vida cotidiana, socialização, 
dominação simbólica, representação social e sociabilidade, com base na apresentação de estudos 
antropológicos que abordam temáticas como infância, adolescência, juventude, velhice, família, 
relações e representações de gênero, corpo, sexualidade, entre outros.  

 Vida cotidiana;  
 Socialização e dominação simbólica; 
 Sociabilidade; 
 Família, casamento e papéis de gênero;  
 Corpo e representação social.  

 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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